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CASAL RIBEIRO

<

penso e de o dizer bem alto. Agora saibam 
as condições com que entro

sentido que indiquei ; estou na reacção que 
não pede, não quer e não acceita a pros- mais dedicados 

sustcntadores do Correio Nacional, 
um dos elementos predominanteserro. Estou na reacção religiosa que não 

pede para si favor, mas liberdade, e que 
só conta para oppôr á propaganda do erro 
com n propaganda da verdade. Estou na

Ninguém pensaria que esse ho­
mem illustre que fôra a Madrid to­
mar parte tíuma alta homenagem 
á memória de um grande portuguez 
ia ser ahi vietimado pela morte 
apenas alguns dias depois. Ninguém 
supporia que o conde do Casal Ri­
beiro, apezar dos abalos por que ti­
nha passado a sua saude nos últi­
mos tempos, tendo partido para a 
Hespanha cheio de vida e com o es­
pirito ainda scintillante, a breve 
trecho havia de morrer longe dos 
seus entes mais queridos, deixando 
o luto no coração da sua nobre fa­
mília e dos seus numerosíssimos 
amigos de Portugal e do reino vi- 
sinho.

Se é sempre triste haver de re­
gistar a morte de um homem emi­
nente e bom, cercado das affeições 
de uma familia illustre e dos respei­
tos da patria, e prestará sua memó­
ria a homenagem a que tem direito 
pelas grandezas e benemerencias da 
sua vida, especialmente o é quando 
se trata de uma individualidade 
como a do conde do Casal Ribeiro 
e quando se dá a circu instancia de 
termos motivos particulares para 
sentir a perda que lastimamos e 
render um preito sincero ao falle- 
cido. Todos comprehendem que é 
doloroso este dever agora para o 
Correio Nacional, a cuja existência 
está vinculado o nome do homem 
notável que acaba de deixar de 
existir.

Casal Ribeiro era justa mente con­
sagrado como um dos primeiros vul­
tos da patria portugueza e até de 
toda a península hispanica. A gran­
deza do seu talento, do seu saber, 
da sua eloquência e da sua aueto- 
ridade moral, assignalara-lhe um 
alto logar no mundo politico, diplo­
mático, parlamentar e litterario.

Nos seus livros, opúsculos, arti­
gos e discursos affirmava-se sempre 
um espirito fulgurante, illustrado e 
superior. Uma larga erudição, o co­
nhecimento completo da nossa his­
toria e da marcha do genio euro­
peu, um vivo amor da justiça e da 
liberdade, um acrisolado patriotis­
mo, uma fôrma deslumbrante e se- 
ductora e todas as manifestações do 
talento scintillante, caracterisavam 
a palavra e os escriptos d'essa indi­
vidualidade preeminente e excepcio- 
nal do nosso meio. Casal Ribeiro, 
com uma reputação sempre cres­
cente, chegara a ser considerado 
como um dos nossos melhores es- 
criptores c como um dos nossos 
parlamentares mais notáveis, ha­
vendo mesmo quem lhe marcasse o
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interesse, attrahiam muita gente á 
camara e eram consagrados como ; 
verdadeiros acontecimentos. Por | 
isso mesmo I 
parecia um opusculo ou escripto de 
Casal Ribeiro era lido logo com an­
siedade geral o provocava movi­
mentos na opinião.

Ainda nos últimos annos da sua 
vida fez um discurso notável, ácer- 
ca do tratado de cmnmvrcio com a 
Hespanha. O effcito da sua palavra 
erudita, eloquente, viva, persuasiva 
foi ainda extraordinário. Um ex- 
trangeiro eminente que fôra ouvir 
o grande orador, dizia-nos depois, 
profundamente impressionado: <Se 
Portugal tivesse dez homens como 
aquelle, estava salvo !»

E depois Casal continuou o pro­
duzir importantes escriptos, apezar 
das doenças e males que nos últi­
mos annos tantas vezes o retinham 
no leito. Foi ainda um verdadeiro 
acontecimento o seu opusculo ácer- 
ca da carta e do pariato, ainda mes­
mo para aquelles que não acceita- 
vam o seu critério politico. De tudo 
o que se escreveu contra a dicladu- 
ra do actnal gabinete, foi esse pe­
queno livro sincero e notável o do­
cumento que mais impressão cau­
sou no publico.

Ainda pouco antes de sahir para 
a Hespanha, ainda pouco antes da 
sua morte lamentável, publicou no 
Jornal do Commercio artigos esplendi­
dos áccrca do Príncipe Perfeito e do 
seu prefacio importante, escripto 
pelo sr. conselheiro Barros Gomes. 
Foi também o melhor trabalho de 
critica acerca d’essa verdadeira obra 
liltcraria do sr. Barros Gomes, o 
melhor e mais completo acto de jus­
tiça que a ella foi consagrado, uma 
serie de artigos preciosos, onde Ca­
sal manifestou ainda a sua grande 
erudição, o seu formosíssimo talen­
to, os primores da sua penna admi­
rável.

Mas se era grandíssimo o valor 
de Casal Ribeiro como orador e co­
mo escriplor, maior era ainda como 
estadista, por ser ahi mais impor­
tante o campo de acção e se revelar 
sempre com a superioridade que 
manifestava em tudo. Casal Ribeiro 
tinha, além de um excellente crité­
rio e do conhecimento completo dos 
homens e das cousas do nosso paiz, 
a larga experiencia que lhe provi­
nha da sua brilhante vida diplomá­
tica e do convívio com vultos polí­
ticos europeus. A sua palavra linha 
por isso mesmo e pela sinceridade 
c patriotismo que a acompanhavam, 
o condão de ser escutada com im- 
menso respeito e de influir muitas 
vezes nas resoluções supremas que 
determinam a marcha dos negoeios 
públicos.

Na diplomacia prestou Casal Ri-

primeiro logar entre estes últimos. ' beiro grandes serviços ao seu paiz. , 
Por isso mesmo os seus discursos I As missões de que n’esle campo foi i 

sempre ouvidos com admiração e j encarregado conquistaram-lhe no j 
' extrangeiro uma grande reputação. I 

! Fez-se valer da tal modo que ficou í 
_____________ ___ sendo ahi considerado como um dos ’ 

também, quando ap- , vultos mais importantes da socie-
1 ' i (’a(le P0|,lugueza. Sobretudo acon-

| teceu isto na Hespanha, onde Casal 
Ribeiro era lido na mais alta conta 
pelos maiores políticos, sábios e lit- 
teratos, sendo um dos seus maiores 
amigos c admiradores Canovas del 
Castillo, o grande estadista que ora 
preside aos negoeios do reino visi- 
nho.

N este convívio de Hespanha Ca­
sal fortificou de um modo especial 
o seu pensamento da approximação 
das duas nações peninsulares, mu- 
tuamente respeitada a independên­
cia de cada uma d’ellas.Era uma das 
suas idéas predominantes. E quem 
diria ao illustre estadista que tinha 
de ir dar a essa terra amiga o seu 
ultimo suspiro I

Mas é tempo de fallarmosde uma 
orientação que lambem caracleri- 
sava Casal Ribeiro, e que nos torna 
a sua morte lamentável ainda de 
um modo mais especial e doloro­
so. Esse homem illustre, que con­
seguira justamente uma tão alta 
reputação, era um crente sincero, 
um amigo da Egreja, um admira­
dor de Leão XIII, um defensor con­
victo e poderoso da causa calholi- 
ca. Tinha uma fé profunda e viva, 
queria a maior liberdade para a 
Egreja, trabalhou para o renasci­
mento do espirito religioso e advo­
gava com ardor as soluções chrislãs 
da questão social.

Em muitos factos da sua vida 
publica assignalou essa orientação, 
que correspondia aos sentimentos 
de fé revelados na sua vida privada. 
Só fazemos, no entretanto, aqui as 
rapidas referencias comportadas 
pela estreiteza de um aitigo.

Na famosa questão das irmãs da 
caridade Casal Ribeiro advogou 
com enlhusiasmo, calor e brilho, a 
liberdade religiosa, medindo-se 
triumphanterncnte com José Este­
vão. A palavra dc Casal Ribeiro, 
posta convietamente ao serviço de 
uma cansa justa, teve então vôos 
dc eloquência extraordinários c 
gloriosos, que subiam com as in­
terrupções repelidas do sou adver­
sário. N’um dos raptos oratorios sa- 
hiu-lhe com vehcmencia este pe­
ríodo eloquentíssimo :

quisições e todas as lyrannias civis ou ec- 
clesiasticas. Não ha pagina mais gloriosa na 
historia da egreja do que os séculos em que 
os christàos erain baptisados na fé pelo 
martyrio. Não ha pagina mais deplorável 
para a egreja do que a dos séculos em que 
fazia marlyres nos autos da fé do santo of- 
ficio. A religião hoje não póde ser nada 
d isto ; não póde viver do sangue que der­
rama. nem do sangue que faziam derramar 
aos fieis ; hoje não póde ser nem persegui­
da, nem perseguidora : tem de viver na li­
berdade e pela liberdade.

Em 1894, na camara dos pares, 
fez ainda um importante discurso 
de polilica religiosa. Tratava-se en­
tão de reunir cm volta do ideal do 
renascimento christão os esforços 
de todos os homens de excellentes 
convicções ede boa vontade, inde­
pendentemente de quaesquer preoc- 
cupações partidarias. Falaram vá­
rios prelados c outros dignos pares 
e Casal Ribeiro, n uma brilhante 
oração, em que assignalou as suas 
crenças religiosas, a sua orientação 
social christã, a sua viva admira­
ção por Leão XIII veiti fortificar o 
pensamento da sessão com o peso 
da sua grande aucloridade.

Ao Correio Nacional, justamente 
crcado para defender o Egreja c a 
religião, Casal Ribeiro ligou tam­
bém a sua existência de um modo 
que o tornou digno da gratidão d’es- 
te jornal e dos catholicos de todo o 
paiz- Foram immensos os serviços 
prestados durante dois annos pelo 
fallecido a esta folha, posta ao ser­
viço de tão grande causa. Ao mes­
mo tempo Casal Ribeiro prestava- 
nos também o auxilio da sua valio- 
sissitna collaboração, escrevendo ar­
tigos esplendidos firmados sempre 
com o seu nome prestigioso, arti­
gos que figuram entre os mais im­
portantes que se teem aqui publi­
cado. Nelles como geral mente nos 
sons discursos e outras producções 
dos últimos tempos, Casal Ribeiro 
aífirinava francamente as suas con­
vicções religiosas e salientava dc 
um modo especial a necessidade 
das soluções chrislãs da questão so­
cial que hoje vac avassalando o 
mu ndo.

E’ grande pois o luto do Correio 
Nacional, profunda a nossa dôr, irn - 
mensa a nossa consternação diante, 
da noticia do fallecimento de Casal 
Ribeiro. Desappareceu do seio de 
nós um vulto eminente, um dos ra­
ros homens verdadeiramente nola- 

i veis da nossa patria, uma legitima 
1 gloria deste paiz desventuroso, on- 

Não lenho vergonha <le declarar o que j de vão escasseando todas as glorias.
E elle fôra lambem um dos nossos 

na reacção melhores amigos, um dos nossos 
religiosa ; entro n ella e estou o ella no mais desinteressados e sábios con­

selheiros, um dos 

cripção para ninguém, nem mesmo para o 
erro. Rstnn nn rnnecãn reliainsn niip. não | •

j da nova acção calholica em Porlu- 
I gal, um espirito crente que punha 
| ainda ao lado do bello ideal do re- 

reacção religiosa que detesta todas as in- nascimento christão o peso extraor-
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Esteve n’esta villa o snr. Leonel Car- 
mone digno intendente em pecuaria n’es- 
te districto.

Vimos n’esta villa, já restabelecido, o 
red.° snr. Severino Alves Ferreiro, illuslra- 
do parodio da freguezia de Novergilde d’es- 
te concelho.

Esteve aqui, com muita pequena de­
mora o nosso querido amigo, snr. Mi­
guel Alves Passos, muito intelligente es­
crivão de Fazenda do concelho de Ama­
res.

dinario da sua prestigiosa auctori- 
dade.

Casal morreu crente como viveu 
e Deus permittiu que elle recebesse 
todos os sacramentos da Egreja. 
Bello exemplo da viagem do chris- 
tão na estrada da vida passageira, 
que tempera ao menos a magua 
profunda, a dôr immensa, a sauda­
de infinda em que o seu passamen­
to veiu mergulhar a alma da sua 
nobre e christã família e de todos 
os eatholicos sinceros de Portugal!

Esteve n’esta villa o nosso amigo snr. 
dr. Adolpho Barbosa, illustrado medico 
do partido do concelho d’Amares.

Chegou a Lisboa, vindo de Berlim, o 
illustre ministro de Portugal naquella 
côrte, c nosso distincto amigo, e antigo 
deputado por este circulo, snr. visconde 
de Pindella.

Passou no dia 8 o annivcrsari» nata- 
licio do nosso prosado conterrâneo e ami­
go, snr. Álvaro Soares Rodrigues.

Rcalisou-se ha dias na visinha villa 
d’Amares uma brilhante festa em hon­
ra do Sagrado Coração de Maria.

Houve alli um vistoso arraial, tocando 
duas excellentes bandas—a da Povoa de 
Lanhoso, e a de Pruzello.

«Não podendo o muito rev.» arcipreste 
do districto ecclesiaslico de Villa Verde con­
tinuar a desempenhar só por si as obriga­
ções do seu cargo, em virtude dos graves 
padecimentos que recenlemenle o acommet- 
teram. e sendo necessário providenciar pa­
ra que não haja interrupção na regularida­
de do serviço do mesmo arciprestado : Ha­
vemos por bem nomear para coadjuvar o 
aclual muito rev.° arcipreste do districto ec­
clesiaslico de Villa Verde o rev.° presbyle- 
ro Aníonio Gonçalves de Carvalho, pare- 
cho collado na egreja de S. Cláudio de 
Gême do mesmo arciprestado, esperando 
do seu zelo e prudência que se desempe­
nhará convenientemente das funeções d'es- 
te seu novo cargo.

Regisle-se e publique-se e remetla-se aó 
muito rev.° arcipreste do districto ecclesias­
lico de Villa Verde para dar conhecimento 
d’esla nossa portaria ao rev.° presbylero a 
quem cila se refere.

Paço archiepiscopal de Braga, 19 de ju­
nho de 1896.

Aníonio, arcebispo primaz.
Cunha Guimarães, secretario.»

*
Partiu ha dias para Bragança, afim 

d'assumir as funeções do seu novo car­
go, o nosso querido e distincto amigo, 
snr. D. Antonio d’Azevedo Sá Couti- 
nho, ex-administrador d’este concelho.

Reintegração
O snr. Francisco de Paula Abreu Mar­

ques, Delegado do Thesouro no Districto 
d’Evora, que, em fevereiro ultimo, fora 
ali condemnado em 2 mezes de prizão e 
4 de multa a 200 reis, por dia, nas custas 
e sellos do processo, applieando-se-lhe, 
por 2 annos, a liberdade condicional.

Segundo diz o jornal 0 Século de 27 de 
maio ultimo aquelle funcionário vai nos 
primeiros 15 dias do mez de Junho reas­
sumir as funções dc seu cargo.

Mirandella 15 de junho :
Esteve, hontem nesta villa, de passa­

gem, para Bragança, o novo inspeclor do 
sello, nestedistricto, o exc.m0 snr. D. An­
tonio d’Azevedo de Sá Coutinho, da nobre 
casa da Tapada.

A nomeação de tão prestimoso, integro 
e probo cavalheiro, honra muito, o exc.ra0 
snr. ministro da fazenda.

I)'aqui endereçamos os nossos parabéns 
ao exc.m° snr. D. Antonio, e lhe desejamos 
todas as felicidades de que é digno.

{Do nosso correspondente).

Foi, ha dias, transferido da Ilha das 
Flôrcs, para a do Santa Cruz (Funchal), 
o digno delegado d'aquella comarca, 
nosso presado amigo e conterrâneo snr. 
dr. Luiz Manuel de Macedo Andrade 
Pinheiro.

meçou a ter por Casal Ribeiro uma estima 
especial, considerando-o um dos seus ma is 
queridos e distinclos amigos.

Eis uma indicação, a mais completa que 
nos lembra, dos seus trabalhos políticos e 
litterarios|:

Phalansterianismo, série de artigos na 
Revista Atheneu (1850); Carla do presi­
dente da Associação promotora da educa­
ção popular, em que oíTereceu o donativo 
de 10:000<S000 em inscripções para a fun­
dação de uma escola de meninas na fre­
guezia do Beato Antonio (1859) ; Cartas 
sobre as -escolas populares; Relatorio e 
projectos apresentados como ministro da 
fazenda (1859 1860); Parecer da com- 
missão da camara dos deputados sobre a 
proposta do governo ácerca das congrega­
ções religiosas (1862); Discurso sobre as 
irmãs da caridade, (1862); Discurso em 
resposta ao discurso da corda (1863); Ro- 
me et l'Europe (1864); Interpellação sobre 
os acontecimentos da Guiné (1868); Discur­
sos vários, Carta e Parialo (1896).

O conde do Casal Ribeiro collahorou em 
prosa c em verso n'um grande numero de 
revistas, jornaes, periódicos e outras publi­
cações, tanto políticas como liderarias.

Durante algum tempo sustentou do seu 
bolso o jornal A Civibsação.

Entre outras condecorações, o conde do 
Casal Ribeiro possuia a gran-cruz das se­
guintes ordens: de Nosso Senhor Jesus 
Christor de Carlos 111 de Hespanha, da Le­
gião de Honra de França, de S. Gregorio 
Magno dc Roma, da Aguia Vermelha da 
Prussia, da Rosa do império do Brazil, de 
Leopoldo da Bélgica, de Alberto o Valoroso 
dc Saxonia Real e do Médjidié da Turquia.

O conde do Casal Ribeiro deixa viuva, 
uma dislincta senhora da familia Emauz, e 
Ires filhos.- D. Marianna, viuva do conselhei­
ro Lourenço Antonio de Carvalho; José 
Frederico, em quem se verificou a segunda 
vida do titulo; e Ignacio do Casal Ribeiro, 
que tem sido deputado em mais de uma 
legislatura.

A toda a illustre familia do nobre finado 
e em especial ao nosso querido amigo snr. 
conde de Casal Ribeiro (Frederico) que com 
tanta elevação e superior critério ndministou 
este districto os nossos sentidos pezemes.

Causou aqui uma dolorosa impressão 
a noticia de haver fallecido na Guiné, o 
distincto medico naval, e nosso saudoso, 
amigo, snr. dr. Antonio Geraldo da Cu­
nha.

líra um moço cheio de vida e de ta­
lento, e, mercê do seu caracter e das 
muitas e excellentes qualidades que pos­
suia conquistava a geral estima dos que 
com elle privavam.

Aqui contava elle numerosos amigos 
que muito o estimavam.

O desventurado moço era natural de 
Braga, e filho do conhecido e honrado 
industrial d'aquella cidade, e nosso ami­
go, snr. José da Cunha Alves de Souza, 
que o estremecia, e em cujo coração o 
tristíssimo acontecimento veio abrir um 
profundo golpe.

Ao desolado pae e nosso amigo apre­
sentamos as nossas sentidissimas condo­
lências.

Arcypreste
Foi nomeado arcypreste substituto 

d'este julgado o nosso amigo o sr. pa­
dre Antonio Gonçalves de Carvalho, il­
lustrado abbade de Geme. O nomeado 
pela sua illustração, prudência o virtude 
é competentíssimo para o desempenho 
do cargo para que foi nomeado sendo 
por isso digna de applauso a escolha do 
venerando arcebispo.

Em seguida publicamos a portaria que 
nomeia s. ex.a :

Enformou gravemente, tendo nos últi­
mos dias experimentado melhoras, a 
snr.1 D. Maria Thereza da Costa Faria.

Desejamos as melhoras da illustre 
snr.1.

Ha dias circulou n’esta villa a noticia de 
que na freguezia de Cervães, d este conce­
lho, apparecera morto um indivíduo d’alli, 
e que este fôra assassinado.

O caso foi participado ás auctoridades, 
que procedem as rigorosas averiguações.

O morto chamava-se Manoel d'Oliveira, 
de 70 annos d’edade, barreiro, morador 
n’aquella freguezia.

No dia 6 do corrente desapparecera de 
casa, sem que ninguém soubesse do seu 
paradeiro, e no dia 15 de tarde foi encon­
trado, morto, de bruços, n’uma ladeira que 
desce para uma pedreira, no logar d’Espa- 
canle, d’aquella freguezia.

A este respeito correm varias versões.
Uma d’ellas: que Manoel d’Oliveira ti­

vera uns ralhos com sua visinha e que esta, 
na sua excitição, o ameaçara de morte. 
Outra que Manoel d’Oliveira, intervindo 
numa desordem com um seu filho e outros 
indivíduos d'aquella freguezia, nm d estes 
o ameaçara de morte ; e que este, tendo si­
do prezo para soldado d'infantcria n.° 8 
apparecera n’aqtiella freguezia, precisamen­
te no referido dia 6.

Tudo isto não pa«sa de meras versões, 
pois, segundo consta, parece que o infeliz 
succumbira em resultado de queda.

Por despacho Ministerial de 18 de 
maio ultimo, foi determinada, que, nas 
execuções, por dividas á fazenda, fica­
vam auctorisados os delegados do The­
souro e agentes do Ministério Publico, 
nos termos do artigo 867 e seguintes do 
Cod. do Proc. Civil, a requererem, a 
adjudicação dos prédios á fazenda Na­
cional exequente, sempre que as praças 
offereçam lanços insignificantes.

José Maria do Casal Ribeiro, que nas­
ceu em Lisboa a 18 de abril de 1825, 
lendo portanto completado 71 annos, cur­
sou com distineção a faculdade de Direito 
na Universidade de Coimbra.

Como os seus mais notáveis condisciplos 
e contcporaneos, rendeu ás musas o preito 
da mocidade. Versejou ao estudo d’aquel- 
le tempo, que era a plena sazão do roman­
tismo.

Graduado em direito, sahiu a politica a 
dispulal-o ás lettras amenas. Apenas n um 
ou n'oulro alhum dos seus amigos dilectos 
deixou Casal Ribeiro algumas composições 
poéticas com data posterior á da formatura 
em Coimbra.

Em 1851 entrou na camara, eleito de­
putado por Lisboa, e foi successivamente 
reeleito, quasi sempre pela capital, até 
1868.

Por quatro vezes foi ministro d’Eslado :
Da fazenda, de 16 de março do 1859 a

4 de julho de 1860.
Dos estrangeiros, interino, de 24 de abril 

a I de maio de 1860, e effeclivo de 1 de 
maio a 4 de julho.

Das obras publicas, de 9 de maio a 6 
de junho de 1866.

Dos estrangeiros, de 9 de maio de 1866 
a 4 de janeiro de 1868.

Não cabe nos estreitos limites de um ar­
tigo de jornal a resenha dos aclos com que 
Casal Ribeiro illuslrou a gerencia das pas­
tas que lhe (oram confiadas. Apenas nos 
propomos reunir, ao correr da penna, al­
guns topicos biographicos.

Por carta régia de 8 de setembro de 
1866 foi nomeado par do reino.

Por carta régia de 4 de janeiro de 1877 
foi nomeado suplente á presidência e vice-, 
presidência da mesma camara.

Por decreto do 20 de maio de 1870 ele­
vado á nobreza do reino com o titulo de 
conde do Casal Ribeiro, em duas vidas.

Por decreto de 6 de maio de 1872 no­
meado conselheiro d'estado effeclivo.

Desempenhou, entre outras, as seguin­
tes commissões :

Membro da commissão encarregada da 
reforma do correio geral, por decreto de 
15 de outubro de 1851.

Membro da commissão encarregada de 
fixar os vencimentos dos empregados diplo­
máticos, por decreto de 19 de março de 
1852.

Nomeado plenipotenciário para negociar 
um tratado de commercio com a França, 
por decreto de 7 de fevereiro de 1866.

Nomeado plenipotenciário para egual- 
menle negociar com a França uma conven­
ção lilteraria, por decreto de 5 de março 
do mesmo anno.

Nomeado enviado extraordinário e mi­
nistro plenipotenciário em Paris, por carta 
régia de 22 de dezembro de 1869, exer­
cendo este cargo até maio de 1870.

Nomeado enviado extraordinario e minis­
tro plenipotenciário em missão especial á 
côrte de Madrid por carta régia de 11 de 
março de 1875.

Na mesma côrte serviu como enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciário 
por duas vezes, sendo nomeado em 1879 e 
em 1886.

Alli atou relações com Os homens mais 
notáveis da política hespanhola, entre elies 
I). Antonio Canovas del Castillo, seu parti­
cular amigo.

No congresso diplomático que sobre ne- 
guvius uv niaiiubun sc icannvu cm nanuiiu, | ------o ,
estando Canovas no poder, o diplomata que | Soares d Azevedo, digno secretario ge- 
occupou mais proeminente logar entre os I ral d’Aveiro.

Feira dc Santo Aníonio
Realisou-se ha dias, n’esta villa, a 

costumada feira annual de Santo Anto­
nio.

Esteve bastante concorrida, e effectua- 
ram-se, segundo nos consta bastantes 
transaeções.

De manhã houve na capellinha do 
Santo, missa cantada a instrumental e 
sermão pelo erudito orador red.° José 
Peixoto tocando em seguida a excellente 
banda d’esta villa, recentemente reorga- 
nisada.

Inspccção
O snr. Eugênio de Carvalho, digno 

inspector das recebedorias d'este distri­
cto, concluiu a sua inspecção feita á re­
cebedoria d'esta comarca, achando, se­
gundo nos dizem, tudo na melhor ordem, 
como era d’esperar attendendo á reco­
nhecida prohibidade e zelo do digníssi­
mo recebedor, e nosso excellente amigo, 
snr. Damião José Lopes de Carvalho.

Acha-se em Braga, o nosso querido 
gocios de Marrocos se realisou cm Madrid, j «migo ^conterrâneo^ snr. dr. João Feio

■ ■ ; ral d'Aveiro,
representantes das potências europeas foi Irepresentantes das potências europeas foi I *
Casal Ribeiro, representante de Portugal. | Está na sua casa do Outeiro, d’esle con- 

Graças á sua sagacidade, a Hespanha : celho, o nosso querido amigo, snr. dr. Fran- 
obteve importantes concessões. i cisco José de Souza, digníssimo delegado

Foi desde então que o sr. Canovas co- i da comarca de Vinhacs.
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ANNUNCIOS

i senlante da
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í

casa do
o

•Gazeta das Aldeias■>
Recebemos o ultimo numero da excellen- 

te e cada vez mais interessante Gazeta das 
Aldeias, cujo summario é o seguinte :

Os tratados commerciaes por Diogo de 
Macedo.—Os animaes domésticos (V), por 
Trigueiros Martel. — Rudimentos de agri­
cultura (com gravura), por Dr. Antonio de 
Magalhães.—Medicina pratica, A raiva (II), 
pelo dr. Megalhães Lemos. — A cultura da 
beterraba, por J. G. - Conselhos de vete­
rinária, por Osvaldo Elleti.— Folhetim: Cm 
crime niysterioso. por ítalo Fiorenlini, tra- 
ducção de Julio Gama.—Secções c artigos 
diversos: A vida agrícola — Palestra sema­
nal—(protecção da infancia) — Resposta a 
consultas—Chronica dos acontecimentos.

Verifiquei, 
Silva Dias.

Verifiquei, 
Silva Dias

Recebemos o n.° 21 d'esie esplendido 
jornal de modas, cada vez mais interessan­
te, que recommendamos ás nossas leitoras.

Veiga de | 
sitio da | 

ava-

porque 
zem nos 
lambem 
dos.

e I
e acção de um foro 
annual de 655 litros e 
80 millilitros de milho 
grosso imposto

de 1893 e 
da móra e com tracto 
successivo. o que tudo 
se acha liquidado = 
foros e juros = pelo 
contador do juizo na 
importância de 44^323 
reis.

As audiências n este 
juizo fazem-se ássegun­
das e quintas-feiras de 
cada semana, por 10 
horas da manhã no 
tribunal judicial, situa­
do no Campo da Fei­
ra de Villa Verde, não 
sendo dias santificados, 

sendo-o se fa- 
im mediatos, 

não impedi*

A terra da Veiga de 
São Paio, no sitio de 
este nome, da fregue- 
zia de Moure, de la­
vradio, com vidonho, e 
um poço que serviu 
para engenho d’agua, 
foreiro a João Maria de 
Souza Machado, com 
236 litros 348 millili-

(902)

Arrematação
(2? publicação)

No dia 21 de junho 
do corrente rnez, por

nas ; maior preço
glebas de prazo leira i acima d........

Campo i 
fre-

; rado a Rosa Joaquina
i de Souza, e marido, 
João do Couto Ribei­
ro, do logar de Soutel- 
lo, freguezia de San- 
deães, comarca de Pon­
te do Lima, 

pecie, relativa ao anno i Çao que 
seus juros ) Publico,

| no Tribunal de Jusli-
I ça. entra cm praça, pa- : 

ra ser vendido pelo 
......... •> oflerecido 
do valor tla sua 

avaliação, o prédio a- 
baixo designado, penho-

ern 
do, 
(lo fôro, 
reis.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
e senhorios desconhe­
cidos, para assistirem á 
praça, ejdeduzirem se­
us direitos no prazo le­
gal.

Tabella dos Emolumentos e 
Salarios Judiciaes

Approvada por decreto de 22 de maio 
de 1895.com as alterações approvadas no 
parlamento e confirmadas por carta dó lei 
de 13 de maio de 1896 e seguida de re- 
portorio alphabelico. Preço 160 reis.

Estão a sahir do prélo da Hibliotheca 
Popular de Legislação estas edicções, da no­
va Tabella Judicial.— Pedidos a A. José 
Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 1°— 
Lisboa.

Codigo Administrativo
Editou a Bibliotheca Popular de Legis­

lação uma nova edicção d este codigo ; é a 
primeira que apparece tendo Iodas as alte­
rações e modificações que o parlamento fez 
ao decreto de 2 de Março de 1895, se­
gundo aedição oflicial.

Para mais facilidade da consulta acom­
panha esta edicção um copioso reportorio 
alphabetico.

Como todas as edicções d’esta Bibliotheca 
o codigo é baratíssimo; custa 200 reis.

Contém a matéria d» publicação feita em 
dictadura com as correcções resolvidas nas 
camaras.—Pedidos a A. José Rodrigues, 
rua da Atalaya 183, l.° Lisboa.

« A Leitura»
Recebemos o n “ 59 da «Leitura», o es­

plendido c interessantíssimo Magazine Lit- 
terario, editado pela antiga casa Bertrand 
do snr. José Bastos que, apparecendo a 10 
e 25 de cada mez, contém uma selecta e 
variada collecção de romances, historia, via­
gens, etc., tudo quanto de mais moderno 
ha no mundo lilterario, nacional o estran­
geiro.

E’ editado pela Antiga Casa Bertrand do 
sr. José Bastos—rua Garrett—Lisboa.

Imposto <lo sello
A nova lei <lo sello diz textualmente 

o seguinte :

Cada escriptura, além do sello que 
fôr designado nas tabellas 1 e 2, por 
cada um dos actos jurídicos, e contratos 
que comprehender, e do sello de papel 
do livro de notas—1$000 reis.

Ora uma confissão de divida com for­
ma de pagamento, hypotheca, renuncia 
de domicilio e fiança, a escriptura paga 
o sello fixo do 1&000 reis e mais o que 
lhe competir pela confissão de divida pe­
la fiança, os únicos actos juridicos com- 
prehendidos e designados nas tabellas 
n.° 1 e 2. Suppondo a divida de 500$000 
reis o sello a pagar é de l$200 reis, 
sendo l$000 reis pela escriptura, 100 
reis pela divida, e 100 reis pela fiança.

Verifiquei, 
900) Silva Dias. 

Arrematação 
(2.tt publicação)

Por este juiso e car­
tório a cargo «lo escri- 
vão Telles, no dia cin­
co de julho proximo, 
por 10 horas da ma­
nhã, no Tribunal de 
J usliça, entra tu em pra­
ça, para serem vendi­
dos pelo maior preço 
oflerecido, acima do va­
lor da avaliação, os 
bens abaixo designados, 
por deliberação do con­
selho de familia e in 
leressados. para paga­
mento do passivo des- 
cripto no inventario a 
que se procede por o- 
bilo de Antonio Do- 
mingues Forte, que foi 
morador na freguezia 
de Cabauellas, e são os í 
seguintes:

A leira na Veiaa úe i •
. . r i o. 

Cabauellas, no * ’*’ 1
Seara, de lavradio,

nosso honrado amigo, sr. João Antonio 
d’Oliveira.

Era um bom homem, um bom chefe de 
familia e aqui geralmente estimado pelo 
seu bello caracter.

Sentimos sinceramente este aconteci­
mento e a sua familia apresentamos os 
nossos sinceros pezames.

Falleceu na sua casa de Longuinhal, 
concelho d’Obidos, o snr. Joaquim Viei­
ra, cavalheiro riquíssimo, d’urn cara­
cter impoluto, e com um coração bem 
formado.

A sua exc.raa familia em geral, e em 
particular ao nosso prestimoso amigo sr. 
Francisco José Machado, genro do illus- 
tre extincto, enviamos os nossos senti- 
dissimos pesamee.

Eiiitos de 50 dias 
(l.a publicação)

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
quinto officio, correm 
éditos de 30 dias, ci­
tando José Fernandes 
Dias Leilão e mulhei, 
ausentes em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, para na 
segunda audiência d’es- 
te juizo, posterior ao 
prazo dos éditos, a 
contar do segundo an- 
nuncio na folha oflicial 
do Governo, verem 
accusar a citação; ins­
talar a acção, e assi- 
gnar-se-lhes o prazo 
de tres audiências para 
por embargos deduzi­
rem a defeza que ti­
verem a acção execu­
tiva por foros que a 
elles e outros move 
Francisco Barbosa do 
Couto Cunha Solto- 
Maior viuvo proprietá­
rio da Villa d Estarre- 
ja, como representante 
legal de sua filha Do­
na Maria Benedita 
também conhecida pe­
lo nome de Dona 
Maria Benedita Bar­
bosa Falcão Azevedo, 
na qual allega que, a 
dita sua filha é senhora

tros de milho grosso, 
cada anno. avalia- 
com o abatimento 

em 250&944

na execu 
o Ministério 
como repre-

i Fazenda 
Nacional, move aos 
mesmos, por este juizo 
e cartorio do segundo 
oflicio, para pagamen­
to da contribuição de 
registo por titulo one­
roso, a que eram obri­
gados, pelo excesso de 
sua legitima e terça, no 
inventario a que se 
procedeu por obito de 
seu pae e sogro, Luiz 
Antonio de Souza, que 
foi morador na fregue­
zia de Moure :

O Selvagem
Dos acreditados editores. Bolem & C.\ 

de Lisboa, recebemos as cadernetas, 21 o 
22 da nova obra. O Selvagem, de Emí­
lio Richebourg, cujo resumo do entrecho se 
torna cada vez mais interessante.

o Agricultura Contemporânea»
Esta excellente revista mensal, agrícola 

e agronómica, fundada em 1886 pelos dis- 
linctos escriptores srs. José Veríssimo d’AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coulinho, F. 
Julio Borges, entrou na sua 3? serie, con­
cluindo o sexto volume.

Felicitando a sua illuslrada » selecia re- 
dacção. não podemos deixar de recommen- 
dar esta utilíssima revista redigida pelos srs. 
Antonio A. dos Santos, lente do Instituto 
d’Agronomia e Veterinária ; Cincinnato da 
Costa, lente do Instituto d-Agronomia e Ve­
terinária ; Filippe E. A. Figueiredo, lente 
do Instituto d’Agronomia e Veterinária,So- 
cio da Academia Real das Sciencias e da 
Real Associação Central da Agricultura 
Portugueza ; Henrique de Mendia, lente do 
Instituto d’Agronomia e Veterinária ; José 
Veríssimo d'Alme:da, lente do Instituto 
d'Agronomia e Veterinária ; José d’Almei- 
da, Agronomo-agricultor ; D. Luiz de Cas­
tro. Agronomo agricultor ; Sertorio de Mon­
te Pereira, lente do Instituto d'Agronomia e 
Veterinária ; o Francisco Julio Borges, (se­
cretario da redacção) e agronomo. Com a 
collaboração de agricultores, agronomos, 
ilvicullores e modicos veterinários.

s
A Bordadeira e Moda Portugueza

liada em 135SOOO rs •
E a leira'da Lagôa« 

no sitio assim chama­
do, da freguezia de Ca- 
banellas. de lavradio, 
com vidonho, em reis 
40&000.

Toda a contribuição 
de registro e qualquer 
encargo desconhecido, 
ficam a cargo dos ar­
rematantes.

São citados lodos os 
credores incertos para 
assistirem á praça e de­
duzirem seus direitos 
no praso legal.

Verifiquei 
(901) Silva Dias.

Edilos de 50 dias
Por este juizo e cartó­
rio a cargo do escrivão 
Telles, correm éditos de 
30 dias, a citar os inte­
ressai los Antonio Joa. 
quim Fernandes, e mu­
lher, cujo nome se 
ignora,ausentes em par­
le incerta do Brazil, pa­
ra assistirem a lodos os 
termos até final, do in­
ventario do menores <i 
que se procede por obi­
to de sua mãe e sogra 
Custodia Maria Pimen. 
lei. casada, que foi mo­
radora na freguezia de 
Sancta Marinha d’O. 
riz. d’esla comarca, sem 

| prejuízo do andamen­
to do mesmo inventa-

Xomeaçâo

Acaba de ser nomeado professor de 
desenho da escola industrial de Braga, o 
nosso querido e intelligente amigo, snr. 
Domingos Rebello Barbosa, irmão do 
estimável representante do nosso jornal, 
snr. Antonio Maria Barbosa.

Esta nomeação acertadissima por 
recahiu num artista de grande mereci­
mento, que é também um cavalheiro 
muito digno eescriptor primoroso.

Receba o nosso amigo a nossa cordea- 
lissima felicitação.

da Ribeira, e 
da Egreja silos na 
guezia d’Oleiros, d’esta 
comarca, estando em ' 
divida os foros respei 
fanles aos annos de 
1894 e 1895 bem co­
mo 106 litros. 450 mil­
lilitros da referida es_

Falleceu aiíle-hontem na sua 
logar de Carvalhosa, d’esta freguezia

pessuidor do direito i dez horas da manhã,

1895.com
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ACABA DE APPARECER
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Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. de

2.a edição 
Trimestre

800 
1600 
3000

60

4000
200

sur- 
outras

3000
16o

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

Gazela das Aldeias
Semanario illnstrado de propaganda agrícola e de conhecimentos uteis

i'

»«=Porlo.

\gnatura 
Proviucias

Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

mstrador — João Capistrano dos 
Santos.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
mais 46 retratos de Reis, Ileroes c Homens de letras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.® texto compacto, 1 §20 0 réis brochado 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

e
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musicas e lilteratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província: Anno 1^300 —Semestre 700 —Trimestre 360
A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 

podendo assim prestar relevantes serviços, gratui lamente, aos seus as- 
signanles.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira

Desde o seu primeiro n.® pu­
blicado em 5 de janeiro de 1896 
n «Gazeta das Aldeias» tem sido 
enthusinslicamente saudada pela 
imprensa poiiodica portugueza.

A «Gazeta das Aldeias» o ami­
go o o defensor dos lavradores 
portuguezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e inslructiva maiò ba­
rata do paiz. Publica-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proveitosa e 
mais variada leitura, satisfazen­
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2^000 reis por anno em 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IgOOO reis 
por seis mezes. Não se acceilam 
assignaluras por menos de 6 m.

N. B. As pessoas que assignem este periódico 
semestre receberão junctos os numeros que r'"" 
até á oceasião da sua nssignatura.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

Collaborado por grande numero de cscriplores de reconhecida coin- 
petencia:—Lentes, da Universidade, Academia Polytechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; directores e profes­
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industriaes, agronomos, médicos veterinários, 
botânicos, agiicultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc.

A nssignatura contar-se-ha a 
partir sempre do dia I de janei­
ro ou 1 de julho, sendo o moti­
vo principal d’osla condição a 
circumstancia de que cada se­
mestre formará um volume com­
pleto, de 300 paginas in-4.°

Quem qnizer assignar a «Gn- 
zera das Aldeias» poderá fazel-o 
facilmente mandando o seu no­
me, morada e direcção do cor­
reio, clararnento escriptos, em 
carta ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazeta das 
Aldeias» rua do Costa Cabral, n.° 
1216—PORTO.

Não é preciso enviara impor­
tância da assignalura. A cobran­
ça é feita pelo correio.

> no decurso do 
estiverem publicados,

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; 
perficie por districtos e concelhos; todas ascidades, villas e 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, telegraphieo, lelephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos

_______ . i escriptorio dos edi- 
da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e ' 

onde estiver o cartaz indicador.

0 SEin.qNfl DE LISBOB
Director, Alberto Braga 

Rednctores effoctivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignalura 
Lisboa

Trimestre 
Semestre 
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar ■ l 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

PÃBÍÍÊA YI 0M0 VI EI B A
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Braztl c 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.®

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheio.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

A’ venda na Antiga Casa Bor- 
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 

j se recebem assignaluras e toda a 
’ correspondência, dirigida ao admi- 

--------------“  —•—■— ' • 

0 DÍODO ILLDSTHRDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos 

Trimestre 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso

sem figurinos coloricos

850 | Anno.
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

0s Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lille- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titnlo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da lilteratura romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirinaçôes do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimol, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, laes corno A Mulher Fatal, 4 Marlyr, A Pi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Ato, etc.

O’ grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós. anima-ros a esperar que o faelo de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi­
car, constitua recommendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de quo os que lerem o romance Os Fi­
lhos da Millionaria hão de julgar exuberantemente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi­
cação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral <lo monumento da Batalha

Tira la expressamente em photographia para este fim, e re­
produzida depois em chromo a 14 côres, copia fiel da magtslosa 
praça em todo o seu conjnncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignaturn:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahiráem cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preçn de 50 réis, pagos no aclo da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna 
luras.

A commissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaluras ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
praspecios.

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 3i pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignalura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado> 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Gamara

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estamna, 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em­
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im- 
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res. A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$0()0 reis sejam 
remeltidas eui vales do correio o não em sólios.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma­
galhães Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna­
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaluras no 
tores—ma

Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A MÁRTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Anctbor dos romances: A Mulher Fatal, A Filba Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignaníe—Um álbum de 20 pagina? 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho-

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Cárneo de D. Luiz I.

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende re em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.


